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Introdução: Segundo a OMS as doenças infecciosas e parasitárias estão entre as 

principais causas de morte, sendo responsáveis por mais de 2 milhões de óbitos por ano 

no mundo.  As parasitoses intestinais são um grave problema de saúde pública, em 

especial na região do Nordeste Brasileiro.  A ocorrência de parasitoses intestinais na idade 

infantil, especialmente na idade escolar é um fator contribuinte para a subnutrição dessa 

população, levando à morbidade nutricional, geralmente acompanhada da diarreia crônica 

e desnutrição o que resulta em falhas no desenvolvimento físico e intelectual, 

particularmente das faixas etárias mais jovens da população. Os enfermeiros têm um 

papel fundamental na realização de intervenções educacionais em saúde visto que essa é 

uma ferramenta importante para a garantia da dignidade da pessoa humana através da 

promoção da saúde. Objetivo: Relatar uma intervenção educativa realizada com crianças 

do quarto e quinto ano do ensino fundamental de uma escola da rede pública da cidade 

de Quixeramobim localizada no Sertão Central Cearense, sobre o parasita Áscaris 

Lumbricóides. Método: A escola para a realização deste trabalho foi escolhida 

aleatoriamente e após todos os trâmites legais a data para a realização da atividade foi 

estabelecida. A intervenção educativa foi realizada no dia 17 de novembro de 2016 por 

alunos do 3º semestre de Enfermagem da disciplina de parasitologia, foram abordados 

diversos assuntos relacionados ao parasita intestinal Áscaris Lumbricóides, a atividade 

contou com a presença de aproximadamente 50 alunos e 2 professores na manhã de um 

dia letivo. Resultados: Na ocasião explicamos informações acerca do parasita em questão 

como a doença ocasionada, sintomatologia, forma de transmissão, profilaxia, diagnóstico 

e tratamento. Além disso, utilizamos do lúdico para ensinar a técnica correta da lavagem 

das mãos e a importância da realização deste ato. Ademais, houve a distribuição de folders 

explicativos sobre o parasita, para que dessa forma as informações pudessem alcançar um 

número maior de pessoas. O resultado dessa intervenção foi muito positivo, pois os alunos 

corresponderam as nossas expectativas: se mostrando bastante empolgados com o 
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assunto.  Conclusão: Esta intervenção educativa foi de grande valia para melhorar os 

níveis de conhecimento daquela população sobre a parasitose. Acreditamos que a 

proposta da intervenção educativa produziu efeitos positivos na melhoria dos hábitos 

saudáveis do público participante. 
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